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			Parte I


			BELA ADORMECIDA


			Lembra-te de que as coisas mais belas do mundo são também as mais inúteis.


			— John Ruskin, As pedras de Veneza, I


		




		

			CRIMINOSA


			Escolher a roupa era sempre a tarefa mais difícil da tarde.


			O convite para a Mansão Valentino dizia semiformal. Era o tal do semi que dificultava. Assim como uma noite sem festas, “semi” abria espaço para muitas possibilidades. Para os garotos já era complicado: aquilo podia significar paletó e gravata (a gravata opcional de acordo com o tipo de colarinho), terno branco e camisa social (somente em tardes de verão) ou ainda uma variedade de sobretudos, coletes, fraques, kilts e suéteres arrasadores. Para as mulheres, no entanto, a definição simplesmente englobava quase tudo, como costumava acontecer com as definições em Nova Perfeição.


			Tally quase chegava a preferir as festas que exigiam traje de gala. Certo, as roupas eram menos confortáveis, e ninguém se divertia até que todos estivessem bêbados, mas pelo menos não se precisava pensar tanto só para escolher o que vestir.


			— Semiformal, semiformal — repetia ela, observando a vastidão de seu armário aberto. O cabideiro tipo carrossel engasgava tentando acompanhar os cliques aleatórios dos seus olhos e fazia as roupas se sacudirem nos cabides. Sim, “semi” era definitivamente uma farsa. — Será que isso é uma palavra? — perguntou, em voz alta. — Semi?


			A palavra causava uma sensação estranha em sua boca, que estava seca devido à noite anterior.


			— É apenas metade de uma — respondeu o quarto, provavelmente se achando muito inteligente.


			— Não me diga — murmurou Tally.


			Ela jogou o corpo na cama e ficou olhando para o teto, com receio de que o quarto começasse a rodar a qualquer momento. Não parecia justo ter de se preocupar tanto por causa de meia palavra.


			— Faça isso sumir — ordenou.


			Sem entender direito, o quarto tratou de fechar as paredes que escondiam o guarda-roupa. Tally sequer tinha forças para explicar que estava falando da ressaca, instalada dentro de sua cabeça como um gato gordo, rabugento e manhoso, sem a menor vontade de se mexer.


			Na noite anterior, ela e Peris tinham saído para patinar com outros Crims, pela primeira vez num novo rinque situado sobre o Estádio Nefertiti. A camada de gelo, mantida no ar por uma estrutura de sustentadores, era tão fina que se conseguia ver o outro lado. A transparência era mantida por uma horda de pequenas máquinas de raspar gelo que passavam entre os patinadores como se fossem um bando de baratas-d’água nervosas. Os fogos de artifício que explodiam no estádio faziam a placa brilhar como uma espécie de vitral esquizoide mudando de cor de poucos em poucos segundos. 


			Todos eram obrigados a usar jaquetas de bungee jump, para o caso de atravessarem o gelo. Evidentemente, aquilo nunca havia acontecido, mas a mera possibilidade de ver seu mundo desaparecer de repente bastava para deixar Tally com vontade de tomar mais champanhe.


			Zane, uma espécie de líder dos Crims, ficou entediado e resolveu derramar uma garrafa inteira no gelo. Segundo ele, o álcool, por ter um ponto de congelamento menor que o da água, poderia acabar levando alguém lá para baixo, onde explodiam os fogos de artifício. Pena que o desperdício de champanhe não foi o bastante para poupar Tally da dor de cabeça na manhã seguinte.


			Um toque especial no quarto anunciou que havia outro Crim ligando.


			— Alô.


			— Oi, Tally.


			— Shay-la! — Tally se apoiou num cotovelo para se levantar. — Preciso de ajuda!


			— Para a festa? Imaginei.


			— Afinal, o que significa semiformal? 


			Shay deu uma risada antes de responder.


			— Tally-wa, você é tão perdida. Não recebeu o ping?


			— Que ping?


			— O que mandei há horas.


			Tally procurou seu anel de interface, que continuava na mesinha de cabeceira. Ela nunca o usava à noite — um hábito de quando era feia e saía escondida a toda hora. O anel estava lá, piscando, no modo silencioso.


			— Ah. É que acabei de acordar.


			— Pois é. Pode esquecer o lance de semi. Eles mudaram o estilo da festa. Temos de usar fantasias!


			O relógio marcava alguns minutos antes das 17 horas.


			— Como é que é? Faltando três horas para começar?


			— É, eu sei. Também estou desorientada. É tão difícil. Posso descer aí? — perguntou Shay.


			— Por favor.


			— Em cinco minutos.


			— Tudo bem. Traga o café da manhã. Tchau.


			Tally deixou a cabeça cair de volta no travesseiro. A cama parecia tão instável quanto uma prancha. O dia mal tinha começado e já estava chegando ao fim.


			Ela pôs o anel de interface e ouviu, inconformada, o aviso de que ninguém poderia entrar na festa sem uma fantasia realmente borbulhante. Três horas para achar algo respeitável. E os outros já haviam saído na frente.


			Às vezes, Tally tinha a impressão de que ser uma criminosa de verdade era muito, muito mais fácil.


			Shay chegou com o café da manhã: omelete de lagosta, torradas, pães, batatas, fritada de milho, uvas, bolinhos de chocolate e Bloodies — tanta comida que nem um eliminador de calorias daria conta. A bandeja sobrecarregada balançava no ar, com seus sustentadores tremendo tanto quanto uma criança no primeiro dia na escola.


			— Ahn, Shay, nós vamos vestidas de gordas ou algo parecido?


			— Não, mas pela voz você parecia abatida — disse a amiga, dando um risinho. — E precisa estar borbulhante hoje à noite. Todos os Crims vão aparecer para decidir sobre sua admissão.


			— Que ótimo. Borbulhante. — Tally suspirou enquanto pegava um Bloody Mary na bandeja. Fez uma careta depois do primeiro gole. — Sempre falta sal.


			— Vamos resolver isso — disse Shay, raspando um pouco do caviar que decorava a omelete e jogando na taça.


			— Eca, que nojo!


			— Qualquer coisa fica boa com caviar — comentou Shay.


			Ela pegou mais um pouco e levou à boca. Fechou os olhos para mastigar as minúsculas ovas de esturjão. Depois, com um giro no anel, pôs uma música para tocar.


			Tally tomou outro gole de Bloody Mary, o que, pelo menos, fez o quarto parar de rodar. O cheiro dos muffins de chocolate era irresistível. Em seguida, atacaria a batata e a omelete. Talvez tentasse até o caviar. Era no café da manhã que Tally mais sentia vontade de compensar o tempo que tinha perdido na natureza quando fugiu. A comilança lhe dava uma sensação de estar no controle, como se um turbilhão de sabores da cidade pudesse apagar os meses de cozidos e EspagBol.


			A música, um lançamento, deixou seu coração acelerado.


			— Obrigada, Shay-la. Você me salvou.


			— De nada, Tally-wa.


			— Por onde andou ontem à noite, hein? — perguntou Tally. Shay respondeu apenas com um sorriso malicioso. — O que foi? Garoto novo? — Shay balançou a cabeça e piscou os olhos. — Não me diga que fez outra cirurgia. Caramba, você fez. Sabe que as operações são limitadas a uma por semana. Você perdeu completamente o juízo.


			— Calma, Tally-wa. Foi só uma intervenção localizada.


			— Onde?


			Não havia nada de diferente no rosto de Shay. Talvez o resultado da cirurgia estivesse coberto pelo pijama.


			— Olhe mais perto — disse Shay, voltando a piscar os olhos.


			Tally se aproximou e examinou os olhos cor de cobre: enormes, realçados por uma sombra, deslumbrantes. Seu coração se acelerou um pouco mais. Um mês depois de chegar a Nova Perfeição, Tally ainda ficava maravilhada com os olhos dos perfeitos. Eram grandes e receptivos, e seu brilho sugeria um interesse autêntico. As belas pupilas de Shay pareciam dizer: Estou ouvindo. Você é fascinante. Reduziam o mundo a Tally, o foco solitário da atenção de Shay.


			A situação era mais estranha com Shay, a quem Tally havia conhecido nos tempos de feia, antes de a operação deixá-la daquele jeito.


			— Mais perto — orientou Shay.


			Com um suspiro, Tally se ajeitou e sentiu o quarto girar de novo, mas de um modo agradável. Ela acenou para as janelas ficarem um pouco mais translúcidas. Então, à luz do sol, notou o que havia de novo.


			— Caramba, que lindo.


			Mais ousados que os outros implantes, doze rubis circundavam cada pupila de Shay, reluzindo num tom vermelho suave que contrastava com o verde das íris.


			— Borbulhante, hein?


			— Muito. Mas espera um pouco... os de baixo, no lado esquerdo, são diferentes?


			Tally observou atentamente: uma pedra em cada olho parecia tremeluzir, como se fosse uma vela minúscula nas profundezas de cobre.


			— São 17 horas! — disse Shay. — Entendeu?


			Foram necessários alguns segundos até que Tally se lembrasse do grande relógio da torre, no centro da cidade.


			— Ahn, mas está marcando 19 horas. Para serem 17 horas, não devia estar no lado direito?


			— Meus relógios correm no sentido anti-horário, bobinha. Senão, seriam muito sem graça.


			Tally teve vontade de rir.


			— Espera aí. Você está com pedras preciosas nos olhos? E elas marcam as horas? No sentido anti-horário? Não acha isso meio exagerado, Shay?


			No mesmo instante, Tally se arrependeu do que disse. O rosto de Shay foi tomado por uma expressão trágica que capturou todo o esplendor do momento. A impressão era de que ela ia chorar, apesar de não estar de olhos inchados ou nariz vermelho. Uma cirurgia recém-feita era sempre um assunto delicado, quase tanto quanto um novo penteado.


			— Você detestou — comentou Shay, baixinho.


			— Claro que não. Eu disse que são lindos.


			— Sério?


			— Muito. E é legal que andem no sentido anti-horário. 


			Shay recuperou o sorriso, o que deixou Tally aliviada, porém ainda sem acreditar no erro que tinha cometido. Era típico de um perfeito novato, e já havia se passado um mês depois de sua própria operação. Por que continuava dizendo coisas falsas? Se soltasse um comentário daquele tipo à noite, poderia receber um voto contrário de algum dos Crims. Bastava um para que não fosse aceita.


			E, então, estaria sozinha, quase como se voltasse a ser uma fugitiva.


			— Talvez devêssemos ir de torres de relógio, em homenagem aos meus novos olhos — disse Shay.


			Tally deu uma risada. Ela sabia que a piada sem graça significava que tinha sido perdoada. As duas, afinal, já haviam passado por muita coisa juntas.


			— Falou com Peris e Fausto?


			— Eles disseram que devíamos ir todos vestidos de criminosos. Parece que têm uma ideia, mas é segredo.


			— Isso é tão fraude. Até parece que eles já foram meninos muito maus. Quando eram feios, não faziam nada além de fugir do alojamento e talvez atravessar o rio algumas vezes. Eles nunca chegaram à Fumaça.


			A música acabou naquele exato instante, e a última palavra de Tally se destacou no silêncio repentino. Ela tentou pensar em algo para dizer, mas a conversa simplesmente acabou, como fogos de artifício se apagando no céu escuro. A música seguinte levou um bom tempo para começar. Quando finalmente aconteceu, Tally disse:


			— Nos vestirmos de criminosas vai ser moleza, Shay-la. Somos as duas maiores criminosas da cidade.


			Durante duas horas, Shay e Tally experimentaram as roupas que eram arremessadas de um buraco na parede. Embora tentassem pensar em bandidos, não sabiam realmente que aparência eles tinham. Nos antigos filmes do gênero a que assistiam no telão, os caras maus não se pareciam com criminosos, mas sim com idiotas. Seria muito melhor irem de piratas. O problema era que Shay não queria botar um tapa-olho sobre seus rubis. Também consideraram aparecer de caçadoras, mas o buraco na parede tinha uma restrição a armas, ainda que fossem de mentirinha. Tally descartou os ditadores famosos das aulas de história: eram todos homens e não tinham estilo.


			— Podíamos ir de Enferrujados! — sugeriu Shay. — Na escola, eles eram sempre um exemplo de caras maus.


			— Acontece que eram bem parecidos com a gente. Fora o fato de serem feios.


			— Sei lá, podemos derrubar árvores, queimar petróleo ou algo assim.


			— Estamos falando de fantasias, Shay-la, não de estilos de vida.


			Shay abriu os braços e deu outros exemplos, tentando soar borbulhante:


			— E se fumássemos? Ou dirigíssemos carros de superfície? 


			O buraco na parede, contudo, não parecia disposto a fornecer cigarros ou carros.


			De qualquer maneira, era divertido passar o tempo ao lado de Shay, experimentando fantasias, só para depois dar risadas e jogar tudo de volta no reciclador. Tally adorava se ver em roupas novas, ainda que bobas. Uma parte sua se lembrava do passado, quando era doloroso se olhar no espelho e encarar os olhos vesgos, o nariz pequeno e o cabelo bagunçado. Agora, era como se houvesse uma modelo diante dela, imitando seus movimentos — uma mulher de rosto perfeitamente equilibrado, pele maravilhosa apesar da ressaca e corpo musculoso de proporções impecáveis. Uma pessoa cujos olhos prateados combinavam com qualquer coisa que vestisse.


			Mas, ao mesmo tempo, uma pessoa com um gosto muito falso para fantasias.


			Duas horas depois, elas estavam deitadas na cama, girando novamente.


			— Tudo fica um lixo, Shay-la. Por que tudo fica um lixo? Nunca vão aceitar alguém que nem sequer consegue pensar numa fantasia decente.


			Shay segurou a mão da amiga.


			— Não se preocupe, Tally-wa. Você já é famosa. Não tem por que se preocupar.


			— É fácil para você falar.


			Embora as duas tivessem nascido no mesmo dia, Shay tinha se tornado perfeita várias semanas antes de Tally. Estava completando um mês como uma legítima Crim.


			— Vai dar tudo certo — disse Shay. — Qualquer um familiarizado com a Divisão de Circunstâncias Especiais está destinado a ser um Crim.


			Tally sentiu algo estranho, como um ping doloroso, ao ouvir as palavras de Shay.


			— Talvez esteja certa. Mas odeio não ser borbulhante.


			— A culpa é do Peris e do Fausto, que não querem contar o que vão vestir.


			— Vamos esperar até eles chegarem. Aí copiamos o que estiverem usando — sugeriu Tally.


			— É, eles merecem. Quer uma bebida?


			— Acho que sim.


			Como Tally ainda parecia muito tonta para fazer qualquer coisa, Shay mandou que a bandeja do café da manhã fosse buscar um champanhe.


			Peris e Fausto apareceram, e em chamas.


			Na verdade, não passavam de sinalizadores espalhados em seus cabelos e presos às suas roupas, o que dava a impressão de que havia algo pegando fogo. Fausto sentia cócegas e não parava de rir. Os dois usavam jaquetas de bungee jump: estavam fingindo que tinham acabado de pular do terraço de um prédio incendiado.


			— Espetacular! — comentou Shay.


			— Inacreditável — concordou Tally. — Mas o que isso tem de Crim?


			— Não se lembra? — perguntou Peris. — Quando você entrou de penetra na festa, no verão, e fugiu roubando uma jaqueta e saltando do terraço? O maior truque de feio da história!


			— Claro que me lembro... Mas por que vocês estão pegando fogo? Quero dizer, não é algo Crim, se realmente houver um incêndio.


			O olhar de Shay indicava que Tally estava dizendo algo estúpido de novo.


			— Não podíamos aparecer só de jaqueta — explicou Fausto. — Estar em chamas é muito mais borbulhante.


			— É isso aí — disse Peris.


			No entanto, Tally percebeu que ele havia entendido suas palavras e que agora estava chateado. Ela não deveria ter falado nada. Que tonta. As fantasias eram realmente borbulhantes. Enquanto Peris e Fausto apagavam os sinalizadores para que durassem até a festa, Shay pediu ao buraco na parede que arranjasse mais duas jaquetas.


			— Ei, isso é plágio — protestou Fausto.


			A reclamação, porém, se mostrou desnecessária. O buraco na parede não acatou o comando, porque alguém poderia se esquecer de que eram jaquetas de mentira e pular de um lugar alto e acabar espatifado. Também não podia produzir jaquetas autênticas; para objetos complicados ou permanentes, era preciso fazer o pedido à Requisição. E a Requisição nunca concordaria porque, afinal, não havia um incêndio.


			— A mansão está sendo totalmente falsa hoje — reclamou Shay.


			— Onde conseguiram as suas, hein? — perguntou Tally.


			— São de verdade — disse Peris, apalpando sua jaqueta. — Roubamos do terraço.


			— Ah, então elas são coisa de Crims — disse Tally, pulando da cama para lhe dar um abraço.


			Perto do amigo, ela não achava mais que a festa seria uma porcaria ou que alguém votaria contra sua admissão. Com seus grandes olhos castanhos brilhando, Peris a levantou e apertou com força. Era a velha intimidade de volta, dos tempos de feios, quando os dois aprontavam e amadureciam juntos. Viver aquilo de novo era borbulhante.


			Durante as semanas perdidas no mato, tudo que Tally havia desejado era voltar para o lado de Peris, num corpo de perfeita e em Nova Perfeição. Seria estupidez se sentir infeliz agora — ou em qualquer outro momento. Provavelmente não passava do efeito do champanhe.


			— Amigos para sempre — sussurrou ela, enquanto Peris a botava no chão.


			— Ei, o que é isso aqui? — perguntou Shay.


			Ela estava enfiada no armário de Tally, em busca de ideias para a festa, e segurava um monte indefinível de lã.


			— Ah, isso aí — disse Tally, soltando Peris. — É meu suéter da Fumaça, não se lembra?


			O suéter parecia estranho, diferente do que guardava na memória. Estava amarrotado e as partes costuradas por mãos humanas se destacavam. Na Fumaça, as pessoas não dispunham de buracos na parede; tinham de produzir suas próprias coisas. E, aparentemente, não eram muito boas nisso.


			— Não mandou para a reciclagem? — perguntou Shay.


			— Não. Acho que é feito de um material diferente. O buraco não consegue aproveitar.


			Shay levantou o suéter e o cheirou.


			— Uau. Ainda tem o cheiro da Fumaça. Cheiro de fogueira e daquele cozido que comíamos todo dia, lembra?


			Peris e Fausto se aproximaram para sentir o cheiro. Eles nunca haviam saído da cidade, a não ser nas excursões da escola às Ruínas de Ferrugem. Seguramente, não tinham chegado à Fumaça, onde todos precisavam trabalhar duro o dia inteiro, produzindo coisas e plantando (ou caçando) a própria comida. E onde todos permaneciam feios depois do décimo sexto aniversário. Às vezes, até a morte.


			O fato era que a Fumaça não existia mais, graças a Tally e à Divisão de Circunstâncias Especiais.


			— Já sei, Tally! Vamos de Enfumaçadas hoje à noite!


			— Isso seria completamente criminoso! — disse Fausto. 


			Os três ficaram olhando para Tally, empolgados com a ideia. Apesar de sentir outra pontada, ela sabia que seria falso discordar. Também sabia que, com uma fantasia borbulhante como o legítimo suéter da Fumaça, não havia chance de votarem contra sua entrada no grupo. Tally Youngblood, afinal, era uma Crim de nascença.


		




		

			FESTA DE ARROMBA


			A festa era na Mansão Valentino, a construção mais antiga de Nova Perfeição. Espalhada à beira do rio, tinha poucos andares, mas uma torre de transmissão no terraço a tornava visível até a metade da ilha. Dentro, todas as paredes eram de pedras de verdade. Por isso, os quartos não falavam. Ainda assim, a mansão tinha uma longa história de grandiosas e arrasadoras festas. A espera para ser um residente da Valentino podia durar para sempre.


			Peris, Fausto, Shay e Tally passaram pelo jardim, que já borbulhava, cheio de pessoas a caminho da festa. Tally viu um anjo com lindas plumas nas asas, provavelmente solicitadas meses antes, o que seria uma trapaça. Um grupo de novos perfeitos usava fantasias de gordos que os deixavam com uma papada tripla. A turma dos Festeiros, praticamente sem roupa, fingia ser um bando de Pré-Enferrujados. Armavam fogueiras e batucavam, criando uma espécie de festa paralela, algo que os Festeiros sempre faziam.


			Peris e Fausto não chegavam a um acordo em relação ao momento exato em que deveriam se acender. Eles queriam, ao mesmo tempo, fazer uma entrada espetacular e guardar os sinalizadores para mostrarem a fantasia completa aos outros Crims. Quando os quatro já estavam perto do barulho e das luzes da mansão, Tally começou a se sentir nervosa. A roupa de Enfumaçada não causava muito impacto. Tally vestia o suéter velho, enquanto Shay usava uma cópia. As fantasias de ambas eram completadas por calças resistentes, mochilas e sapatos com jeito de artesanais que Tally tinha descrito ao buraco na parede, lembrando-se de um modelo que havia visto na Fumaça. Para dar o aspecto de falta de banho, um pouco de poeira nas roupas e nos rostos, o que pareceu borbulhante durante a caminhada, mas agora só parecia sujeira.


			Na entrada, havia dois Valentinos vestidos de guardas, cuidando para que ninguém passasse sem fantasia. Eles pararam Fausto e Peris, mas caíram na risada quando os dois se acenderam, garantindo a liberação de ambos. Na vez de Shay e Tally, apesar das expressões perdidas, também não criaram problemas.


			— Quero ver quando encontrarmos os outros Crims — disse Shay. — Eles vão entender.


			Os quatro abriram caminho entre a confusão de fantasias. Tally identificou bonecos de neve, soldados, personagens de videogame e até uma Comissão da Perfeição, com cientistas carregando diagramas de rostos. Por todo canto, figuras históricas desfilavam em roupas absurdas, provenientes do mundo inteiro. Tally se lembrou de como as pessoas tinham aparências diferentes na época em que havia gente demais no planeta. Os perfeitos um pouco mais velhos usavam fantasias modernas: médicos, guardas, empreiteiros ou políticos — seus anseios para depois da operação da meia-idade. Aos risos, um grupo de bombeiros tentava apagar as chamas de Peris e Fausto, mas só conseguiam encher o saco.


			— Onde estão eles? — perguntava Shay, insistentemente, sem obter resposta das paredes de pedra. — Isto aqui é muito confuso. Como as pessoas conseguem morar aqui?


			— Acho que eles devem andar o tempo todo com telefones móveis — disse Fausto. — Devíamos ter solicitado um.


			O problema era que, na Mansão Valentino, não se podia encontrar outras pessoas perguntando às paredes. Diante daqueles quartos velhos e mudos, era como estar ao ar livre. Enquanto andavam, Tally passava a mão na parede, apreciando o frio das pedras ancestrais. Por um instante, lembrou-se de coisas do mundo selvagem — rústicas, silenciosas e permanentes. Na verdade, não estava com pressa de achar os outros Crims; eles iam simplesmente olhar para ela e pensar em como deveriam votar.


			Os quatro perambularam pelos corredores lotados, espiando os quartos cheios de astronautas e exploradores das antigas. Tally contou cinco Cleópatras e cinco Lillians Russells. Havia até alguns Rodolfos Valentinos. A mansão, no fim das contas, devia seu nome a um perfeito natural da época dos Enferrujados.


			Outros grupos tinham combinado temas. Os Atletas passavam de patins voadores, carregando tacos de hóquei. Os Ciclones representavam cãezinhos doentes usando colares elisabetanos. Naturalmente, o Enxame espalhava-se por toda parte, com os integrantes conversando sem parar por meio de seus anéis de interface. Os integrantes dessa turma tinham antenas implantadas na pele e, assim, conseguiam se comunicar, mesmo cercados pelas paredes inexpressivas da Mansão Valentino. O Enxame, porém, era ridicularizado porque seus integrantes só andavam em grupos imensos. Estavam todos vestidos de moscas domésticas, com direito a olhos enormes de inseto, o que, pelo menos, fazia algum sentido.


			Como não tinha encontrado nenhum outro Crim no meio da confusão de fantasias, Tally passou a achar que eles haviam desistido da festa e da votação. Logo a paranoia dominava-a. A certa altura, começou a ver alguém à espreita, encoberto pela multidão, mas sempre por perto. Toda vez que ela se virava, porém, a roupa de seda cinza desaparecia.


			Tally não conseguia saber se era um homem ou uma mulher. Só conseguia ver a máscara, assustadora sem deixar de ser bonita, escondendo olhos cruéis que pareciam cintilar sob a iluminação suave da festa. O rosto de plástico lhe despertou algo: uma lembrança dolorosa que ela só visualizou com nitidez depois de um tempo.


			Finalmente, ela entendeu qual era a fantasia. Um agente da Circunstâncias Especiais.


			Tally se encostou numa das paredes frias, lembrando-se dos macacões cinza que os Especiais usavam. E também de seus rostos perfeitos e assustadores. A imagem a deixou tonta, o que costumava ocorrer quando pensava nos tempos que tinha passado na natureza.


			Ver aquela roupa em Nova Perfeição não fazia sentido. Fora ela mesma e Shay, quase ninguém conhecia os Especiais. Para a maioria, eles não passavam de lendas urbanas ou boatos, mencionados apenas quando acontecia alguma coisa estranha. Os Especiais se mantinham bem escondidos. Embora seu trabalho fosse proteger a cidade de ameaças externas, a exemplo dos soldados e espiões da época dos Enferrujados, somente criminosos de verdade como Tally Youngblood já os haviam encontrado pessoalmente.


			Apesar disso, uma pessoa havia feito um ótimo trabalho na produção da fantasia. Em algum momento, ele ou ela provavelmente conheceu um Especial. Mas por que a figura seguia Tally? Sempre que se virava, lá estava a coisa, movendo-se com a graça de um predador. Ela se lembrava bem de quando havia sido perseguida pelas ruínas da Fumaça, naquele terrível dia em que eles apareceram para levá-la de volta.


			Ela balançou a cabeça. Pensar naqueles tempos sempre trazia lembranças falsas que não se encaixavam direito. Os Especiais nunca haviam perseguido Tally. E por que o fariam? Eles a tinham resgatado depois de ela deixar a cidade para ir atrás de Shay. A verdade era que pensar nos Especiais a deixava confusa. Seus rostos cruéis tinham a missão de assustar, assim como os rostos dos perfeitos tinham a missão de encantar. 


			Talvez a pessoa nem sequer a estivesse seguindo. Talvez fossem várias pessoas; um grupo vestido do mesmo jeito e espalhado pela festa. Era imaginação dela que um deles estava à espreita. Uma teoria bem mais reconfortante.


			Tally alcançou os amigos e ficou brincando enquanto procuravam os outros Crims. No entanto, ela não deixava de prestar atenção às sombras. Aos poucos, teve certeza de que não se tratava de um grupo. Era sempre o mesmo Especial, sem conversar com ninguém, numa atitude totalmente suspeita. E seus movimentos graciosos...


			Ela precisava se acalmar. A Divisão de Circunstâncias Especiais não tinha razão para segui-la. Além do mais, não fazia sentido um Especial ir a uma festa a fantasia vestido de Especial.


			Diante da situação, Tally se forçou a rir. Provavelmente, era um dos Crims tentando enganá-la. Alguém que tinha ouvido suas histórias ao lado de Shay centenas de vezes e, por isso, sabia tudo a respeito da Circunstâncias Especiais. Seria totalmente falso dar um show na frente de todo mundo por causa daquilo. A melhor opção era ignorar o Especial.


			Ao reparar na própria fantasia, ela se perguntou se as roupas de Enfumaçada não estariam colaborando para seu estado. Shay tinha razão: o cheiro do suéter antigo feito à mão trazia recordações dos tempos fora da cidade, dos dias de trabalho árduo e noites em volta da fogueira, misturadas a lembranças de rostos envelhecidos de feios que, às vezes, ainda a faziam acordar aos gritos.


			Viver na Fumaça havia causado sérios estragos no cérebro de Tally.


			Ninguém mais tinha reparado na figura. Estariam todos mancomunados? Fausto, por exemplo, só se preocupava com a possibilidade de seus sinalizadores se apagarem antes de os outros Crims aparecerem.


			— Vamos ver se estão numa das torres — disse ele.


			— É, pelo menos poderemos chamá-los em um prédio de verdade — concordou Peris.


			Shay se mostrou indiferente e seguiu em direção à porta.


			— Qualquer coisa para sair de dentro deste monte de pedras.


			De qualquer maneira, a festa já tinha se espalhado pelo lado de fora. Shay guiou-os até uma torre escolhida aleatoriamente, passando por um grupo de Cabeleiras usando perucas em forma de colmeia, cada um com seu próprio enxame de abelhas — na verdade, os insetos não passavam de microssustentadores pintados de amarelo e preto e presos às suas cabeças.


			— Eles não estão fazendo o zumbido direito — comentou Fausto.


			Para Tally, porém, estava na cara que ele havia ficado impressionado com as fantasias. Os sinalizadores no cabelo do amigo começaram a se apagar, o que levava as pessoas a observá-lo de um jeito estranho, como se perguntassem “o que é esse negócio aí?”.


			Já dentro da torre, Peris chamou Zane, que avisou que os Crims estavam lá em cima.


			— Belo chute, Shay.


			Os quatro se espremeram no elevador, dividido com um cirurgião, um trilobita e dois jogadores de hóquei bêbados que se esforçavam para manter o equilíbrio em cima de patins voadores.


			— Pare com essa cara de preocupação, Tally-wa — disse Shay, segurando os ombros da amiga. — Você vai ser aceita, sem estresse. Zane gosta de você.


			Tally sorriu e pensou se aquilo seria verdade. Zane vivia perguntando a respeito de seus tempos de feia, mas ele fazia o mesmo com todo mundo, admirando as histórias dos Crims com seus olhos dourados brilhando. Haveria alguma razão para achar Tally Youngblood especial?


			Aparentemente, alguém achava. Enquanto as portas do elevador se fechavam, Tally pôde ver de relance uma roupa de seda cinza se movendo com agilidade no meio da multidão.


		




		

			À ESPREITA


			A maioria dos outros Crims tinha ido de lenhador, usando camisas xadrez e músculos de espuma em tamanho exagerado. Nas mãos, serras elétricas e taças de champanhe. Também havia açougueiros, alguns fumantes que tinham produzido os próprios cigarros de mentira e um carrasco com uma corda comprida enrolada no ombro. Zane, que entendia tudo de história, estava vestido de ajudante de ditador, mas mantinha um ar elegante em seu traje preto completado por uma borbulhante faixa vermelha no braço. Ele tinha se submetido a uma cirurgia para tornar os lábios mais finos e o rosto encovado, o que o deixava parecido com um Especial.


			Todos riram da fantasia de Peris. Alguns tentaram reacender Fausto, mas tudo que conseguiram foi queimar algumas mechas do seu cabelo, que ficou fedendo horrivelmente. Precisaram de um tempo para decifrar as fantasias de Tally e Shay. Depois, fizeram fila para tocar no tecido tosco do suéter feito à mão, perguntando se pinicara. (Embora pinicasse, Tally disse que não.)


			Shay ficou parada perto de Zane até ele reparar em seus novos olhos.


			— Acha que ficaram bonitos? — perguntou ela.


			— Dou cinquenta mili-Helenas — disse Zane. A referência à personagem grega deixou todo mundo perdido. — Uma mili-Helena corresponde a uma beleza suficiente para fazer um navio se lançar ao mar. Então, cinquenta é muito bom — explicou ele, provocando risadas nos outros Crims.


			O rosto de Shay se iluminou com o elogio.


			Tally tentou ser borbulhante, mas a ideia de ser seguida por um Especial fantasiado era muito enervante. Ela aguentou mais alguns minutos, mas acabou escapando para a varanda de uma das torres, em busca de ar puro.


			Alguns balões de ar quente amarrados à torre pairavam no céu como luas pretas. Os Esquentados que passeavam numa cesta atiravam sinalizadores nas pessoas, rindo muito enquanto as trilhas faiscantes cortavam a escuridão. Nessa hora, um dos balões começou a subir, livre das cordas; o rugido do seu queimador se sobrepunha ao barulho da multidão. Levado por uma chama minúscula, acabou desaparecendo na distância. Tally concluiu que, se Shay não a tivesse apresentado aos Crims, ela se tornaria uma Esquentada. Eles sempre sumiam no meio da noite e pousavam em lugares imprevisíveis. Depois, chamavam um carro, que ia buscá-los num subúrbio distante ou até fora dos limites da cidade.


			Ficar parada, olhando para a escuridão de Vila Feia no outro lado do rio, deixava Tally muito mais tranquila. Era estranho. As lembranças de sua breve passagem pelo mundo selvagem eram muito confusas, mas Tally se recordava perfeitamente dos tempos de feia, quando observava as luzes de Nova Perfeição da janela do seu quarto, ansiosa por completar 16 anos. Ela sempre tinha se imaginado naquele lado do rio, numa torre alta, com fogos de artifício por toda parte. Perfeita e cercada de outros perfeitos.


			Obviamente, a Tally dos seus sonhos sempre aparecia de vestido de gala, e não de suéter de lã e calça de peão, com o rosto sujo. Ela tocou de leve num fio solto, desejando que Shay não tivesse encontrado sua roupa de Enfumaçada. Queria se esquecer da Fumaça, livrar-se das memórias desordenadas nas quais corria, se escondia e se achava uma traidora. Também não aguentava mais ficar olhando sem parar para a porta do elevador, na expectativa de que o Especial fantasiado continuasse no seu pé. Tudo que desejava era sentir que pertencia àquele lugar, sem esperar sempre pela tragédia seguinte. 


			Talvez Shay estivesse certa e a votação daquela noite iria resolver tudo. Os Crims formavam uma das turmas mais unidas de Nova Perfeição. Para entrar no grupo, era preciso passar pela votação. E, uma vez Crim, podia-se contar com a amizade, as festas e as conversas borbulhantes. Nada mais de fugir.


			O único problema era que eles só aceitavam pessoas que tivessem sido muito mal comportadas nos tempos de feias, com boas histórias de saídas às escondidas, noites inteiras em cima da prancha e fugas. Os Crims eram perfeitos que não haviam se esquecido da fase feia. Ainda curtiam as brincadeiras e os atos reprováveis que tornavam Vila Feia borbulhante à sua própria maneira.


			— Quanto daria para a vista?


			Era Zane, que tinha aparecido de surpresa ao lado de Tally, exibindo toda a sua perfeição em 2 metros de altura e no antigo uniforme preto.


			— Como assim, daria?


			— Cem mili-Helenas? Quinhentas? Quem sabe uma Helena inteira?


			Tally deu um suspiro, olhando para o rio escuro lá embaixo.


			— Não daria nada. Afinal, estamos falando de Vila Feia.


			Zane riu.


			— Ei, Tally-wa, não temos razão para sermos malvados com nossos irmãozinhos feios. Não é culpa deles não serem tão bonitos quanto você — disse Zane, ajeitando uma mecha do cabelo de Tally atrás da orelha.


			— Não estou falando deles, mas da cidade. Vila Feia é uma prisão.


			As palavras soaram mal. Eram muito duras para uma festa. Não que Zane tenha se importado.


			— Você fugiu, não foi? — Ele passou as mãos no estranho tecido do suéter, como todo mundo fazia. — A Fumaça era melhor?


			Tally imaginou se ele queria uma resposta sincera. Ela não podia dizer nada falso. Se Zane achasse Tally esquisita, choveriam votos contra sua entrada nos Crims, apesar do que Shay e Peris haviam prometido.


			Ela o encarou. Seus olhos tinham um tom dourado, refletindo os fogos de artifício como pequenos espelhos, e de alguma forma pareciam atrair Tally. Não era apenas o encanto normal dos perfeitos, mas algo mais profundo, que fazia a festa ao redor desaparecer. Zane sempre ouvia suas histórias da Fumaça com atenção absoluta. Àquela altura, já conhecia todas, mas talvez quisesse saber de mais alguma coisa.


			— Fui embora na noite do meu décimo sexto aniversário — contou ela. — Então, na verdade, não estava fugindo de Vila Feia.


			— Certo. — Os olhos de Zane libertaram Tally e se voltaram para o outro lado do rio. — Estava tentando escapar da operação.


			— Eu estava indo atrás de Shay. Tinha de continuar feia para a encontrar — explicou Tally.


			— Você quer dizer resgatar — corrigiu ele, voltando a fixar seus olhos dourados nela. — Foi isso mesmo?


			Tally confirmou, meio receosa, sentindo a cabeça girar por causa do champanhe da noite anterior. Ou do daquela noite. Olhando para a taça vazia em sua mão, tentou se lembrar de quantos havia tomado.


			— Era algo que eu precisava fazer — disse, percebendo imediatamente como aquilo tinha soado falso.


			— Uma circunstância especial? — perguntou Zane, com um sorriso malicioso.


			Ela foi pega de surpresa. Em que tipo de aventuras Zane teria se metido quando ainda era feio? Ele não costumava contar histórias. Embora não fosse muito mais velho do que Tally, Zane nunca precisava provar ser um Crim; ele simplesmente era.


			Mesmo com os lábios afinados para a festa, Zane era bonito. Seu rosto tinha sido esculpido num estilo mais ousado que o da maioria, como se os médicos quisessem testar novos limites para as especificações da Comissão da Perfeição. Tinha molares pontudos e sobrancelhas que subiam absurdamente quando achava algo divertido. De repente, Tally percebeu nitidamente que, se qualquer de seus traços se desviasse alguns milímetros, sua aparência se tornaria horrível. Ao mesmo tempo, era impossível imaginar que um dia Zane tivesse sido feio.


			— Você já foi às Ruínas de Ferrugem? — perguntou ela. — Quando você era... mais jovem?


			— Quase toda noite, no último inverno.


			— No inverno?


			— Adoro ver as ruínas cobertas de neve. Torna as formas mais suaves, o que garante mega-Helenas à paisagem.


			— Ahn. — Tally se lembrou das viagens no início do outono e do frio que havia sentido. — Parece bem... congelante.


			— Nunca conseguia arrumar companhia. — Ele apertou os olhos. — Quando você fala das ruínas, nunca menciona ter encontrado alguém lá.


			— Encontrado alguém? — repetiu Tally, fechando os olhos para tentar deter uma súbita tontura.


			Ela se apoiou no parapeito e respirou fundo.


			— Isso. Nunca encontrou outras pessoas? — insistiu Zane. A taça vazia de champanhe escorregou da mão de Tally e sumiu na escuridão. — Ei, cuidado com as pessoas lá embaixo — disse ele, sorrindo.


			Um tilintar se espalhou pelo escuro, seguido de risadas surpresas, que se propagavam como as ondas provocadas por uma pedra jogada na água. A impressão era de uma distância de milhares de quilômetros.


			Tally continuou se refrescando na brisa da noite, tentando se recompor. Sentia seu estômago se revirar. Era uma vergonha estar naquele estado, prestes a devolver o café da manhã, por causa de umas taças idiotas de champanhe.


			— Tudo bem, Tally. Tente se manter borbulhante — sussurrou Zane.


			Era muito falso ser orientada a permanecer borbulhante. Mesmo por trás da cirurgia especial, contudo, ela podia notar uma leveza no olhar de Zane, como se ele realmente quisesse vê-la mais relaxada.


			Tally deu as costas para a escuridão e, com os braços para trás, se segurou firme no parapeito. Shay e Peris também tinham chegado à varanda. Agora estava cercada por seus novos amigos Crims. Fazia parte do grupo. Mas eles a observavam com atenção. Talvez esperassem algo especial dela naquela noite.


			— Nunca vi pessoas por lá — disse Tally. — Alguém deveria aparecer, mas nunca aconteceu.


			Ela nem ouviu a resposta de Zane.


			O espreitador tinha aparecido de novo — do outro lado da torre lotada, parado e olhando para ela. Por trás da máscara, os olhos cintilantes pareceram encará-la por um instante, e então a figura se virou, misturando-se aos paletós brancos de uma Comissão da Perfeição. Desapareceu por entre gráficos gigantes representando os principais tipos de perfeitos. Embora soubesse que era uma coisa falsa, Tally esqueceu Zane e abriu caminho na multidão. Não conseguiria agir normalmente até descobrir quem era aquela pessoa: um Crim, um Especial ou um perfeito qualquer. Precisava saber por que alguém estava jogando a Circunstâncias Especiais na sua cara. 


			Tally foi desviando dos paletós brancos e rebatendo nas roupas de gordo de outro grupo — as barrigas acolchoadas a faziam girar. Derrubou a maior parte de um time de hóquei que cambaleava em cima de patins voadores. Ela conseguia ver a seda cinza à sua frente, mas havia muita gente, e em movimento. Quando chegou à coluna central da torre, a pessoa já tinha desaparecido.


			Pelo mostrador, ela viu que o elevador estava subindo. O Especial continuava por perto, em alguma parte da torre.


			Então Tally notou a porta que levava à escada de emergência. Era pintada de um vermelho chamativo e coberta de avisos de que um alarme dispararia caso fosse aberta. Ela olhou mais uma vez ao redor: nada da roupa cinza. Quem quer que fosse, só podia ter fugido pela escada. Alarmes eram facilmente desarmados; ela mesma havia feito aquilo milhões de vezes quando era feia.


			Com as mãos trêmulas, Tally se aproximou da porta. Se o alarme disparasse, todo mundo ficaria olhando e cochichando, à espera dos guardas para evacuar a torre. Seria um fim autenticamente borbulhante para sua trajetória de Crim.


			Que porcaria de Crim eu sou, pensou ela. Ela não passaria de uma criminosa bem fraude se não fosse capaz de desligar um alarme de vez em quando.


			Tally empurrou a porta. Nenhum barulho.


			Ela entrou, e a porta se fechou, abafando o rumor da festa. Naquele silêncio repentino, Tally sentia seu coração bater forte no peito e ouvia a própria respiração, ainda ofegante como resultado da perseguição. A batida da música parecia passar por baixo da porta, fazendo o chão de concreto tremer.


			A pessoa estava sentada num degrau, pouco acima.


			— Você conseguiu.


			Era uma voz de garoto indistinta por baixo da máscara.


			— Consegui o quê? Vir à festa?


			— Não, Tally. Passar pela porta.


			— Não estava trancada — disse ela, tentando encarar os olhos brilhantes atrás da máscara. — Quem é você?


			— Não está me reconhecendo? — Ele soava realmente surpreso, como se fosse um velho amigo, um amigo que passava o tempo todo de máscara. — Com que eu me pareço?


			Tally engoliu em seco antes de responder:


			— Circunstâncias Especiais.


			— Ótimo. Então você se lembra.


			Ela sentia que o garoto estava se divertindo. Ele falava devagar e pausadamente, como se estivesse lidando com uma bobona.


			— Claro que me lembro. Você é um deles? Eu conheço você?


			A verdade era que Tally não se lembrava de nenhum Especial em particular. Os rostos de todos eram o mesmo borrão assustador — e perfeito — em sua memória.


			— Por que não vê com seus próprios olhos? — disse ele, sem fazer menção de tirar a máscara. — Fique à vontade, Tally. 


			De repente, ela se tocou do que estava acontecendo. Reconhecer a fantasia, perseguir o sujeito pela festa, enfrentar o alarme da porta: tudo não passava de um teste. Uma espécie de recrutamento. E lá estava ele, sentado, esperando para ver se Tally teria coragem de tirar sua máscara.


			Mas ela estava de saco cheio de testes.


			— Só fique longe de mim — pediu ela.


			— Tally...


			— Não quero trabalhar para a Divisão de Circunstâncias Especiais. Só quero continuar vivendo em Nova Perfeição.


			— Eu não sou...


			— Me deixe em paz! — gritou ela, cerrando os punhos. 


			Depois de ecoar nas paredes de concreto, o berro foi seguido de um momento de silêncio, com os dois pegos de surpresa. A música da festa chegava abafada e tímida à escada.


			Finalmente, o garoto atrás da máscara deu um suspiro e mostrou a ela uma pequena bolsa de couro.


			— Tenho uma coisa para você. Se estiver pronta para recebê-la. Você quer recebê-la, Tally?


			— Não quero nada de...


			Eles ouviram barulho de passos. Não vinham da festa. Havia alguém subindo a escada.


			Ao mesmo tempo, os dois foram até o vão e olharam para baixo. Tally conseguiu ver pedaços de seda cinza e mãos deslizando pelos corrimões. Umas seis pessoas subiam numa velocidade incrível. Por causa da música, mal se ouvia o ruído dos passos.


			— Nos vemos depois — disse o garoto.


			Tally não sabia o que fazer. Ele a empurrou, assustado com a presença de autênticos Especiais. Mas quem era ele? Antes que seus dedos alcançassem a maçaneta, Tally arrancou a máscara de seu rosto.


			Ele era um feio. Um feio de verdade.


			Seu rosto não se parecia em nada com os dos gordinhos de mentira, que exageravam nos narizes grandes e nos olhos vesgos. Não eram os traços desproporcionais que o tornavam diferente; era tudo, como se ele fosse feito de uma substância totalmente estranha. Naqueles poucos segundos, a visão perfeita de Tally capturou os poros abertos, os cabelos enroscados, o desequilíbrio grosseiro em seu rosto desarticulado. Sentia arrepios diante daquela imperfeição, dos pelos esparsos de adolescente, dos dentes sem tratamento, das erupções na testa que indicavam algo de errado. Ela queria se afastar, se manter distante daquela trágica, suja e doentia feiura.


			No entanto, por alguma razão, ela sabia seu nome...


			— Croy?


		




		

			O SALTO


			— Em outra hora, Tally — disse Croy, recolocando a máscara no rosto.


			Assim que a porta se abriu, o barulho da festa invadiu a escadaria. Ele saiu como um raio, e num instante a seda cinza de sua fantasia sumiu no meio da multidão.


			Tally ficou parada, enquanto a porta voltava a se fechar. Estava chocada demais para se mover. Exatamente como o suéter antigo, a feiura tinha um registro completamente equivocado em sua memória: o rosto de Croy era muito mais feio que a imagem mental que ela guardava dos Enfumaçados. O sorriso torto, os olhos caídos, a pele suada que exibia marcas vermelhas deixadas pela máscara...


			Depois que a porta bateu, ela ouviu, entre os ecos, os passos que continuavam a se aproximar. Especiais de verdade. Pela primeira vez no dia, um pensamento nítido tomou conta de sua cabeça.


			Corra.


			Ela abriu a porta e se misturou à massa de pessoas.


			Vendo o elevador chegar bem na hora, Tally se jogou no meio de um grupo de Naturais cobertos de folhas quebradiças, uma versão ambulante dos últimos dias de outono, soltando pedaços amarelos e vermelhos a cada esbarrão. Ela conseguiu manter o equilíbrio — o chão estava pegajoso por causa do champanhe derramado — e voltou a ver a seda cinza.


			Croy corria na direção da varanda e dos Crims.


			Tally disparou atrás dele. Não queria ninguém a seguindo, deixando-a nervosa nas festas, confundindo suas memórias, num momento em que precisava ser borbulhante. Tinha de alcançar Croy e lhe dizer que não fosse mais atrás dela.


			Aquilo não era Vila Feia nem a Fumaça, e ele não tinha o direito de estar ali. Não havia razão para ele trazer seu passado de feia à tona.


			Ela também corria por outro motivo: os Especiais. Uma imagem de relance tinha sido o suficiente para deixar todas as células de seu corpo em alerta. Aquela velocidade sobre-humana lhe causava repulsa, mais ou menos como ver uma barata correr num prato de comida. Os movimentos de Croy haviam parecido incomuns — sua confiança de Enfumaçado sobressaía na festa dos novos perfeitos —, mas os Especiais estavam em outro nível.


			Tally surgiu na varanda bem a tempo de flagrar Croy subindo no parapeito e agitando os braços num instante de equilíbrio precário. Assim que conseguiu se firmar, ele dobrou os joelhos e saltou na escuridão.


			Ela correu até a beirada e olhou para baixo. Croy se afastava e, aos poucos, suas formas se fundiam à escuridão. Depois de um momento de expectativa, ele reapareceu, de cabeça para baixo, destacado pela luz dos fogos de artifício que incidia sobre a seda cinza. E, subindo e descendo, seguiu rumo ao rio.


			Zane estava ao lado de Tally, olhando para baixo.


			— Hum... não lembro de o convite pedir jaqueta de bungee jump. Quem era, Tally?


			Ela abriu a boca, mas um alarme começou a tocar.


			Tally se virou e viu a multidão abrindo espaço. Os Especiais saíam da porta da escada e abriam caminho por entre os confusos novos perfeitos. Seus rostos assustadores, assim como a aparência de Croy, não eram fantasias. Encará-los era uma experiência terrível. Os olhos de lobo deixavam Tally arrepiada; o avanço determinado e violento fazia seu corpo implorar para que continuasse correndo.


			Na outra ponta da varanda, viu Peris, imóvel perto do parapeito, hipnotizado pelo espetáculo. Seus sinalizadores finalmente começavam a se apagar, mas a luz de sua jaqueta permanecia verde.


			Tally avançou na direção dele, por entre os outros Crims, avaliando os ângulos, com plena consciência do momento exato de pular. Por um instante, o mundo se tornou totalmente nítido, como se a visão da feiura de Croy e dos terríveis Especiais tivesse retirado uma barreira que a separava do mundo real. Tudo era intenso e duro. Tally piscava como se corresse contra um vento gelado.


			Ela acertou Peris em cheio, num movimento que os tirou do chão e os lançou por cima do parapeito. Enquanto os dois mergulhavam na escuridão, a fantasia de Peris queimou uma última vez graças ao vento, espalhando fagulhas que atingiam o rosto de Tally como flocos de neve.


			Peris alternava gritos e risadas diante daquela situação ao mesmo tempo incômoda e revigorante — uma ducha fria na cabeça.


			Na metade do caminho, Tally se tocou de que, talvez, a jaqueta não conseguisse segurar os dois.


			Ela se agarrou firme e logo em seguida ouviu Peris gemendo: os sustentadores acabavam de entrar em ação. A jaqueta puxou os dois para cima, e os ombros de Tally quase saíram do lugar. Seus músculos ainda guardavam os efeitos benéficos das semanas de trabalho manual na Fumaça; na verdade, a operação até os havia aperfeiçoado. Apesar disso, quando a jaqueta absorveu a velocidade da queda, ela mal conseguiu se segurar. Seus braços escorregaram até a cintura de Peris, onde seus dedos se enroscaram nas fitas do acessório.


			Naquele instante, os pés de Tally tocaram o gramado, e ela se soltou.


			No momento seguinte, Peris foi lançado de volta para o alto. Na subida, seu joelho acertou a testa de Tally. Ela perdeu o equilíbrio e caiu para trás, sobre um monte de folhas secas. 


			Tally permaneceu quieta por um tempo. O monte de folhas tinha cheiro de terra, lembrando algo velho e cansado. Ela sentiu algo cair num de seus olhos. Talvez estivesse chovendo.


			Enquanto recuperava o fôlego, observou a torre e os balões de ar. Conseguia notar algumas pessoas na varanda, dez andares acima, olhando para baixo. Tally se perguntou se haveria Especiais entre elas.


			Peris parecia ter desaparecido. Tally se lembrou dos saltos que dava nos tempos de feia e de que a jaqueta costumava carregá-la por longas distâncias. Ele devia ter seguido na direção do rio — e de Croy.


			Croy. Tally queria lhe dizer uma coisa...


			Com dificuldade, ela se levantou e se virou para o rio. Sua cabeça latejava, mas a mente afiada do momento em que tinha pulado da varanda não havia sumido. Fogos de artifício explodiram no alto, espalhando tons rosados no céu e sombras entre as árvores.


			Tudo parecia muito real: sua repulsa intensa diante do rosto de Croy, seu medo dos Especiais, as formas e aromas ao seu redor. A impressão era de que uma fina camada de plástico tinha sido retirada de seus olhos, deixando o mundo inteiro mais nítido.


			Tally correu encosta abaixo, rumo aos reflexos na água do rio e à escuridão de Vila Feia.


			— Croy! — gritava.


			Sem a ajuda da iluminação rosa que vinha do céu, Tally tropeçou nas raízes de uma árvore antiga e parou.


			Alguma coisa estava vindo do escuro.


			— Croy? — perguntou novamente, tentando se livrar dos pontos verdes que agora marcavam sua vista.


			— Você não desiste mesmo, né?


			Ele estava numa prancha, uns 30 centímetros acima do chão. De pernas abertas para manter o equilíbrio, parecia bastante firme. A seda cinza tinha dado lugar a uma roupa completamente preta, e a máscara de perfeito cruel tinha sido descartada. Atrás dele, havia duas outras pessoas de preto: feios mais jovens usando uniformes do alojamento e aparentando nervosismo.


			— Eu queria...


			A voz de Tally sumiu. Ela tinha ido atrás de Croy para dizer “vá embora, me deixe em paz, não volte nunca mais”. Para gritar essas palavras na cara dele. Depois, porém, tudo havia se tornado tão nítido e intenso... o que ela queria agora era se agarrar àquela compreensão. E, de alguma forma, Tally sabia que a presença de Croy em seu mundo era parte daquilo.
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